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Onde estão os muros? 

Não vejo correntes nem algemas 

As cordas eu procuro 

No escuro imagino apenas 

Não há mais mordaça 

Ao menos tão explicita 

Mas vejo nas praças 

A coragem de mudar extinta 

Apáticos, acomodados, acorvadados 

Unem-se para eleger o corcovado 

para comentar novela ou futebol 

Mas quando falamos de suas vidas 

Esquecem que temos sim saída 

Preferindo, contudo, continuar de sol a sol. 

Obra original disponível em:
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